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Decreto n2 3684 de 10-09-197.0 

Formada pela rua 13 do Jardim Professora Tar- 

cilla, rua 13 das Chácaras Primavera e rua 1.3 do Jardim Professora 

Tarcilla - continuação 

Início na rua Jorge Figueiredo Correia 

Termino na Rodovia Miguel Noel Nascentes Burnier 

Jardim Professora Tarcilla 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Orestes Quercia. 

HENRIQUE OSWALD 

Henrique Oswald nasceu no Rio de Janeiro em 14-abril-l852 

e faleceu na mesma cidade em 10-junho-1931. Desde os primeiros anos de 

infancia deixava antever o músico de qualidade, que os anos revelariam 

mais tarde. Seus primeiros estudos foram feitos em São Paulo, com o ma 

estro "Cirondon", partindo aos 16 anos de idade para a Italia, em bus- 

ca de aperfeiçoamento para sua arte. Com surpresa viu-se convidado pa- 

ra ocupar o lugar de adjunto de piano, pelo diretor do Instituto Musi- 

cal de Florenca, onde aprendia órgão, honra que muito o lisongeou por 

ser ainda muito mdço e sobretudo, estrangeiro. Quando da visita de D. 

Pedro II a Florença, Henrique Oswald ofereceu—lhe um concerto de suas 

composições, e tal foi o entusiasmo que o Imperador ofereceu-lhe uma 

pensão para que pudesse continuar seus estudos. Foi contemporâneo e con 

viveu com Von Bulow, Grieg, Moshowski, Saint Saens e Litz, havendo es- 

te feito elogios à obra de Henrique Oswald. Estudou piano com o celebre 

Buonamici e composição com Grazzini, diretor do Conservatório de Veneza. 

Depois de viajar pela Europa dando concertos, aceitou o convite e assu- 

miu o cargo de diretor do Instituto Nacional de Música do Rio de Janei- 

ro, em 1903. Por essa época, várias distinções honoríficas lhe tinham 

sido conferidas, entre as quais a de membro da Academia Musical de Flo- 

rença.Para orquestra, compôs uma "Suite", uma sinfonieta, um concerto 

para violino e orquestra, uma sinfonia e vários trechos menores e mais 

duas óperas. Suas óperas mais conhecidas são: "II Neo", "La Croce d^O- 

ro" e "Le Fate".■Compôs também "Tema e Variações", para piano e orques- 

tra; "Babe S'Endort", para piano; "II Neige", "Nortunes", "Romaces" e 

músicas sacras e composições para trios e quintetos. 
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DECRETO N. o 3684, DE 10 DE SETEMBRO 1970 

Dá denominação a via pública da cidade de C..mpinas 

O preíJito municipal de Campinas, usando das" atribuições que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n. 
9, de 31 de dezembro de 1963, (Lei Orgânica dos Municípios), 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada "HENRIQUE OStVALD", a rua 
Ti. 13, do Jardim Tarcilla, e que tem início na Rua 6, do loteamento 
Chácaras Primavera. 

i ' Artigó 2.0 — Èste decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

) '■ . ■ ■ ' 
í Campinas, 10 de setembro de 1070. 

! • DR. CRESTES QTJÉRCIA 
j ■ „ PREFEITO MUNICIPAL 
j ■ " ENG. JÚLIO CÉSAR PILENSO 
| . SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

' " DR. JOÃO B A PT I ST A MOR ANO 
SEC. DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 
: Jurídica), da Prefeitura Municipal • cie Campinas, - datilografado por 

. mim, Edith Stefanini, chefe do Setor de Administração e publicado no 
Serviço de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 10 de setembro de 
1.970. 

• • ' GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
1 •. • • CHEFE DO GABINETE 
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HENRIQUE OSWALDí 

N» no Rio - 14-a"bril-l852 

E. no Rio - 10-junho-1931 

'"Morre no Rio de Jo- 
neíro o compositor 

brasileiro Henrique Oswalào 
nascido na mesma cidade a 
de abril de 1852. Fez os -pri- 
meiros estudos em São Paulo 
íc ao? dezesseis anos seguiu pa- 
ira a Italia onde cursou o Insti- 
tuto Musical de Florença. Fp- 
rant seus amigos na Europa ps 
ígrandes compositores von Bp.- 
low. G r i e g, Saínt-Saens 1 'i e Listz. De visi- 

ta ao país, dirí- 
§giu o Institu- 

to Nacional de 
Musica do Rio 
de Janeiro. Suas 
operas "La Cro- 
ce COro" le 
"Le Fate" são 
as mais conhe- 
cidas . Em sua 
"H í c t o r Ca 

"WW da Musica Bra- A sileira" diz Re- 
nato de Almei- 

da; — "Henrique Oswaldo evi- 
ta o pitoresco ou o patético, 
preferindo permanecer nuin 
ambiente constante de sonho * 
de doçura, no qual a musica 'A 
uma voz emocionante, cuja su- 
prema beleza está no, propríp 
emiilíbrio". * 
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